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ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE

GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos dezenove dias do mês de setembro de dois mil e oito, em sua sala própria, sob a

presidência da Professora Cristina Helena R. R. Augustin e mediante convocação pessoal,

reuniu-se a Egrégia Congregação para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) Política

para vagas docentes na UFMG; 02) Outros assuntos.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin

(Diretora da Unidade), Profa. Tânia Mara Dussin (Vice-Diretora), Profa. Marly Nogueira

(Chefe do Departamento de Geografia), Prof. José Antônio Souza de Deus (Chefe do

Departamento de Geologia), Prof. Marcos Antônio Timbó Elmiro (Sub-Chefe do

Departamento de Cartografia), Prof. Antônio Gilberto Costa (Coordenador do Colegiado de

Pós-Graduação em Geologia), Prof. Sérgio Manuel Merêncio Martins (Coordenador do

Colegiado de Pós-Graduação em Geografia), Profa. Maria Lourdes Souza Fernandes

(Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geologia),Profa. Maria Luiza Grossi Araújo

(Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia), Profa. Ana Paula Guimarães Santos

(Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Profa. Maria Aparecida dos Santos

Tubaldini e Prof. Adolf Heinrich Horn (representantes dos professores associados), Profa. Ilka

Soares Cintra e Prof. Bernardo Machado Gontijo (representantes dos professores adjuntos),

Profa. Mariana de Oliveira (representante dos professores assistentes), Leila de Oliveira Viana e

Auremar dos Santos Brito (representantes dos servidores técnicos e administrativos).

Verificada a existência de "quorum" a Senhora Diretora declarou aberta a sessão, solicitando

autorização para discussão dos outros assuntos antes da pauta principal, o que foi aceito por

todos.

01) OUTROS ASSUNTOS

1. Prestação de contas final do Curso de Especialização em Geoprocessamento referente ao

período de 01.01.07 a 31.07.08, visando o re-oferecimento do Curso para o próximo ano.
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Aprovado.

2. Solicitação de Manutenção do Regime de Dedicação Exclusiva da Profa. Maria Luíza Grossi

Araújo. Aprovado, mediante parecer favorável do Departamento de Geografia.

3. Solicitação de Progressão Horizontal do Prof. Cássio Eduardo Viana Hissa, de Adjunto 3

para 4. Aprovado, mediante parecer favorável do Departamento de Geografia.

4. Autorização para participação individual em projeto técnico/científico educacional da

Prefeitura de Itabira, de interesse do Prof. Marcos Antônio Timbó Elmiro. Aprovado.

5. Projeto de Pesquisa Fapemig “Diagnóstico da situação dos resíduos dos Grupos A e B dos

hospitais do Município de Belo Horizonte-MG”, de interesse da Profa. Ilka Soares Cintra.

Aprovado.

6. O Prof. Sérgio Martins comunicou a realização do IX Seminário Interno do Programa de

Pós-Graduação em Geografia “Análise Ambiental e Organização do Espaço”, nos dias 29 e 30

de setembro de 2008. Neste seminário, os discentes apresentarão os projetos que estão sendo

desenvolvidos na pós-graduação. A Profa. Amélia Luísa Damiani, do Departamento de

Geografia da USP, irá proferir a palestra de abertura “Observações de método: urbanização

crítica” e o Prof. José Geraldo Pedrosa, do Departamento de Educação do CEFET-MG, fará a

palestra de enceramento, intitulada “A natureza e o homem na sócio-espacialidade do

capitalismo tardio: aporias da sensibilidade ecológica”.

7. A Senhora Diretora informou que a Universidade recebeu 20 novas vagas de funcionários

técnicos-administrativos e 15 de docentes para atendimento aos cursos de educação a distância.

A Direção solicitou à Chefia do Departamento de Geografia para levantar a demanda com

relação ao curso de Bacharelado em Geografia, para encaminhamento à Reitoria. A Profa.

Marly Nogueira esclareceu que a Câmara Departamental ainda não se decidiu sobre a re-oferta

do curso. A Senhora Diretora informou, também, que o Departamento de Geografia teve sua

vaga de professor adjunto para a área de Climatologia, no âmbito do Reuni, adiantada para ser

colocada em concurso até o final de 2008, tendo em vista a grande demanda da mesma pelos

novos cursos.
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02) POLÍTICA PARA VAGAS DOCENTES NA UFMG

A pedido da Senhora Diretora, o Prof. Sérgio Martins esclareceu que a nova proposta de

atribuição de vagas docentes no âmbito da UFMG que está sendo apreciada pelo CEPE,

começou ser discutida no âmbito da CPPD e até então, a CDSM era o grande norteador para a

alocação de vagas. Foi instituída uma Comissão Especial do CEPE para desenvolver

estudos/simulações, a partir dos indicadores definidos pelas Câmaras do CEPE, que

culminaram na versão final da proposta, objeto de pauta desta reunião. O dimensionamento

dos Departamentos será constituído a partir das três dimensões de análise, interpretadas na

proposta da seguinte forma:

1. Dimensionamento Básico: diz respeito ao tamanho mínimo que um departamento pode

atingir de forma a ser possível o cumprimento de seus compromissos de encargos didáticos e

de suas tarefas administrativas.

2. Dimensionamento de Planejamento de Longo Prazo: diz respeito a um dimensionamento

adicional, a ser atribuído aos departamentos com o objetivo de viabilizar projetos de

desenvolvimento institucional.

3. Dimensionamento de Produção: diz respeito a um dimensionamento adicional, relacionado

com a produção acadêmica do departamento nas esferas do ensino (graduação e

pós-graduação), extensão e pesquisa, medida em uma janela de tempo de alguns anos, até o

momento da atribuição de vagas.

O procedimento geral de atribuição de vagas será:

1. Calcula-se para todos os departamentos sua Dimensão Básica, e assegura-se de início que

todo departamento tenha no mínimo tal dimensão.

2. Uma vez todos os departamentos tendo, no mínimo, tal dimensão, analisa-se a questão de

como distribuir o restante do corpo docente da UFMG, a partir das outras duas dimensões.

Isso é feito da seguinte forma:

∙ Calcula-se a diferença entre o corpo docente total da UFMG e o corpo docente

necessário para atender à soma das dimensões básicas dos departamentos.

∙ Essa diferença é separada em duas parcelas, uma para ser atribuída de acordo com a

Dimensão de Produção, e a outra para ser atribuída de acordo com o Planejamento de
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Longo Prazo.

∙ O dimensionamento dos departamentos relacionado com o Planejamento de Longo

Prazo é feito levando-se em conta, de forma comparativa, os planejamentos dos

diversos departamentos, tomando-se como referência as políticas institucionalmente

estabelecidas.

∙ O dimensionamento relacionado com a Produção é feito a partir da mensuração de

indicadores acadêmicos, definidos pelas Câmaras do CEPE.

∙ Para se atribuir a cada departamento o seu dimensionamento relativo à produção,

calcula-se a participação dos indicadores desse departamento em relação ao total da

Universidade, sendo que a essa participação irá corresponder um dimensionamento em

relação à dimensão da Universidade.

3. Tendo sido, dessa forma, calculado um dimensionamento para cada departamento da

UFMG, a efetiva distribuição das vagas docentes para concurso é feita a partir da diferença que

se constatar entre os tamanhos observados dos departamentos e seus dimensionamentos. A

atribuição das vagas disponíveis para concurso, em cada momento, será feita

proporcionalmente aos déficits verificados entre os tamanhos dos departamentos e seus

dimensionamentos.

O Prof. Sérgio Martins prestou alguns esclarecimentos sobre o detalhamento das dimensões

apresentadas na proposta, esclarecendo que a natureza dos encargos didáticos e as

particularidades de cada departamento não devem ser discutidas no CEPE, necessitando de

uma avaliação mais amiúde pela CPPD. Um dos pontos discutidos no CEPE diz respeito à

atribuição de pontos aos docentes envolvidos com atividades administrativas. Os critérios da

extensão também não constam da proposta, pois não existem parâmetros nacionais a serem

seguidos. Em seu entendimento, a proposta inclina fortemente a favor dos departamentos

cujas pesquisas já estão consolidadas. A Profa. Tânia Dussin observou que de acordo com as

simulações feitas, o Departamento de Geologia não receberia nenhuma vaga docente.

Discorreu, também, sobre problemas que não são abordados no documento como, por

exemplo, algumas áreas específicas de conhecimento. A Senhora Diretora esclareceu que a

proposta analisada representa um avanço em relação à proposta anterior. Temos agora que
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discutir alguns pontos que ficaram distorcidos, para tentar ajustar à proposta. Em seguida,

informou que a Dimensão Básica corresponde ao que o departamento precisa como mínimo

para atender à graduação e a pós-graduação além de seus encargos administrativos. Para o

cálculo dessa dimensão, em um primeiro momento calculou-se a média da CHSM de cada

departamento nos últimos cinco anos. O CEPE solicitou, ainda, que fossem levadas em

consideração nesta proposta, as atividades administrativas com as quais cada departamento

estivesse envolvido. A Dimensão de Planejamento a Longo Prazo permite detectar as áreas

específicas e trabalhar em prol delas, como por exemplo a mudança de currículo. Na Dimensão

da Produção, cada departamento será analisado com base nas atividades de pesquisa, extensão,

graduação e pós-graduação. Serão utilizados parâmetros que meçam a produtividade, a

qualidade, a relevância, ou outros atributos da produção acadêmica dos departamentos a partir

de indicadores definidos por cada Câmara do CEPE. São propostos pesos relativos para cada

área de atividade, a saber: 40% para a pontuação da graduação; 5% para a atividade de

orientação de bolsistas de graduação; 30% para a pontuação da pós-graduação; 12,5% para

atividades de pesquisa e 12,5% para atividades de extensão. Estes pesos definirão a parcela de

docentes que será distribuída entre os departamentos, de acordo com os indicadores de

avaliação de cada Câmara. A Profa. Mariana Lacerda salientou a necessidade de se observar a

proporcionalidade de bolsistas e graduados por ano. A Senhora Diretora esclareceu que

provavelmente cada unidade poderá propor sua política, valorizando suas áreas de atividade e

concentrando nas demais áreas, considerando a política a longo prazo. O Prof. Antônio

Gilberto salientou a necessidade de se buscar ações para atender aos critérios específicos das

áreas onde o IGC não é competitivo. O Prof. Bernardo Gontijo defendeu os pesos propostos

para cada área de atividade, chamando a atenção para a importância da extensão, em uma

universidade cujos pilares são o ensino, a pesquisa e a extensão. A Senhora Diretora

manifestou sua concordância com o posicionamento do Prof. Bernardo Gontijo, mas lembrou

que cada unidade/curso se sentiria mais adequada atendendo a um destes pilares, tendo em

vista suas especificidades. Deveria haver certa flexibilidade para que as unidades, a médio

prazo, atingissem os outros percentuais, devendo manter apenas os 40% previstos para a

graduação. O Prof. Antônio Gilberto indicou a necessidade dos departamentos discutirem suas
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políticas docentes, pois discutir percentuais sem se ter uma política não acrescenta nada às

discussões. Com relação à pontuação associada aos alunos formados em um curso, descrita nos

indicadores da graduação, aplica-se a fórmula: Média de alunos formados por ano (últimos 5 anos) x

Fator de Qualidade x Fator de Incentivo. A assembléia dos professores do IGC sugeriu 3 anos como

o tempo ideal para se fazer a média de alunos formados, pois 5 anos é um prazo muito longo

para uma primeira avaliação. Quanto ao Fator de Qualidade, o mesmo leva em consideração o

resultado do ENADE. A Profa. Maria Luíza Araújo propôs considerar o Rendimento

Semestral Global, mas este privilegia basicamente a área das humanas. Quanto ao Fator de

Incentivo, o mesmo leva em consideração os cursos noturnos e o Fator de Área considera os

departamentos que atendem aos outros cursos. A Profa. Tânia sugeriu que o Prof. Sérgio

Martins buscasse informações complementares no CEPE, para subsidiar a análise pela

Congregação como, por exemplo, a situação dos cursos que não foram avaliados ou que os

alunos não tenha participado do ENADE, como no caso da Geologia. A Senhora Diretora

agradeceu ao Prof. Sérgio Martins pela exposição do tema e ao Prof. Antônio Gilberto e

demais membros da Comissão pelo encaminhamento da proposta de política docente, a ser

apreciada pela Congregação. Em seguida, informou que será agendada nova reunião para

apreciação dos demais itens da proposta, para posterior manifestação ao CEPE.

Nada mais havendo a tratar, a Senhora Diretora agradeceu a presença de todos e declarou

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata por Simone

Justino de Morais, Secretária-Geral. Belo Horizonte, 19 de setembro de 2008.


